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A nossa tese tratou do tema do diálogo inter-religioso nos documentos da CNBB, um tema atual nesta época de crescente pluralismo religioso. 

Buscamos nesta pesquisa, como ponto de partida, os textos mais importantes nos documentos da CNBB que falam sobre o diálogo inter-religioso. Analisamos aqueles que falam sobre o diálogo para com as religiões afro-brasileiras e os que falam sobre o diálogo com os muçulmanos. Destacamos elementos positivos e elementos negativos das três partes precedentes e por fim encontram-se os desafios deste diálogo para a CNBB e as escolas de missiologia. Temos assim quatro partes diferentes entre si, mas ao mesmo tempo complementares. 

Em cada parte aparece a importância do Concílio Vaticano II nesta domada de consciência para o início dessa consideração do diálogo inter-religioso e também aparecem as CEB´s como lugar privilegiado onde o diálogo inter-religioso pode tornar-se realidade nas bases.

A partir dos textos da própria CNBB, entende-se por diálogo todo conjunto de relacionamentos positivos e construtivos com quaisquer grupos e comunidades e não somente o colóquio. O diálogo inter-religioso é o contato, a aproximação e o relacionamento respeitoso com grupos, religiões e “Igrejas” não cristãs.  

Isto nos faz concordamos com Franco Sottocornola quando diz que o diálogo inter-religioso deve entrar na agenda habitual de cada Igreja local, como componente necessário. Tal diálogo não é facultativo e nem supérfluo. É um dever importantíssimo e precioso para a vida da Igreja e para o seu serviço no mundo. O diálogo inter-religioso é por si mesmo um serviço feito em prol do Reino.

Da nossa  experiência vivida na Serra Leoa, podemos constatar que o diálogo não é uma atividade e sim um encontro e uma exigência da fé cristã. O diálogo deve ser para nós uma riqueza de dons que se renovam, cultivados e amadurecidos no amor. Se conseguirmos realizar um diálogo cordial com os nossos irmãos, teremos dado uma pequena, mas valiosa contribuição para a união e pela paz do mundo dizia Celestina Bottego. Fundadora das Missionárias de Maria – Xaverianas. O diálogo é  portanto sinal de vida e esperança.

O diálogo inter-religioso é um valor em si mesmo, e através dele a Igreja do Brasil é chamada a dar um serviço particular ao povo brasileiro para o seu crescimento espiritual, como também de toda humanidade, para a harmonia e a paz entre as diferentes religiões.

A Igreja aprende no diálogo a também receber e não só a dar, a ser hospede e não só a hospedar. Ela supera assim o medo de perder a verdade, de perder a identidade.  O diálogo inter-religioso deixa de ser apenas um método ou então uma opção, para tornar-se um dever e uma necessidade para todos. 

A Igreja do Brasil é convidada a refazer sua opção pelos “pobres” nas pessoas dos afro-brasileiros. Esta mesma Igreja que antes ajudou descriminar o negro, tem sido presença incentivadora no processo da tomada de consciência do Negro assumir o seu ser negro. Sente-se uma urgência de haver liturgias inculturadas para os negro-brasileiros. Os Bispos constatam que há uma atração crescente dos negros em CEB´s. As CEB´s conseguem atender melhor os anseios das classes mais humildes. Pois o povo pobre e o negro se sentem valorizados nas CEB´s. As CEB´s nascem no meio do povo, nas suas lutas de promoção social e de melhorias da vida nos bairros. As CEB´s são mesmo uma força social dentro da Igreja do Brasil.

Constatamos que é necessário conhecer e respeitar sempre mais os muçulmanos para podermos dialogar sem pré-conceitos. Somos convidados pelos Bispos a superar a oposição histórica que existe entre cristãos e muçulmanos. O diálogo religioso/inter-religioso pressupõe reciprocidade, isto é, reconhecimento mútuo de valores e de verdades. 

Percebe-se uma falta muito grande de formação ao diálogo em todos os níveis e em toas as categorias de pessoas em nossa Igreja. Para assim poder reconhecer o outro como diferente, que tem seus valores para partilhar.
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Nuestra tesis trato del tema del diálogo inter-religioso en los documentos de la CNBB, un tema actual en esta época de creciente pluralismo religioso.

Buscamos en esta pesquisa, como punto de partida, los textos mas importantes en los documentos de la CNBB que hablan sobre el diálogo inter-religioso. Analizamos aquellos que tratan sobre el diálogo para con las religiones afro-brasileñas y los que tratan sobre el diálogo con los musulmanos. Destacamos elementos positivos e negativos de las tres partes porcedentes y por fin encontramos los desafios de este diálogo para la CNBB y para las escuelas de misionología. Tenemos asi cuatro partes diferentes entre si, mas al mismo tiempo complementares. 

En cada parte aparece la importancia del Concílio Vaticano II en esta tomada de conciencia  para el inicio de esa consideración del diálogo inter-religioso y también aparecen las CEB’s como lugar priviligiado donde el diálogo inter-religioso puede tornarse realidad con bases. 

A partir de os textos de la propia  CNBB, se entiende por diálogo todo  el conjunto de relacionamientos positivos y constructivos con cualquier grupo y comunidad y no solamente el diálogo. El Diálogo inter-religioso es el contacto, la aproximación y el relacionamiento respetuoso con grupos, religiones e “Iglesias” no cristianas. 

Con esto concordamos con Franco Sottocornola cuando dice que el diálogo inter-religioso deve entrar en la agenda de cada Iglesia  local, como componente necesario. Tal diálogo no es facultativo y ni supérfulo. Es un dever importante y precioso para la vida de la Iglesia y para el servicio en el mundo. El diálogo inter-religioso es por si mismo un servicio a favor del Reino.

De mi experiencia vivida en Sierra Leona, puedo constatar que el diálogo no és una actividad y si un encuentro y una exigencia de la fé cristiana. El diálogo deve ser para nosotros una riqueza de dones que se renuevan, se cultivan y amadurecen en el amor. Si conseguimos realizar un diálogo cordial con nuestros hermanos, dariamos una pequeña y valiosa contribución para la unión y para la paz en el mundo decia Celestina Bottego. El diálogo es portanto una señal de vida y esperanza. 

El diálogo inter-religioso es un valor en si mismo, y através de el la Iglesia del Brasil es llamada a dar un servicio particular al pueblo brasileño para su crecimiento espiritual, como también para la humanidade y para la armonía y la paz entre las diferentes religiones. 

La Iglesia aprende con el diálogo no solo a dar, mas también a recibir, a ser huesped  y no solo hospedar. Ella supera asi el miedo de perdar la verdad, de perder la identidad. El diálogo inter-religioso deja de ser apenas un metodo o una opción, para tornarse un dever y una necesidad para todos. 

La Iglesia en el Brasil es convidada a rehacer su opción por los “pobres” en las personas afro-brasileños. Esta misma  Iglesia que antes nos ajudo a discriminar al negro, hoy viene siendo presencia que incentiva en el proceso del negro asumir su conciencia y su identidad. Se siente una urgencia de haber ligurgias inculturadas para los negros-brasileños. Los obispos constatan que hay una atración cresciente de los negros en las CEB’s. Las CEB’s consiguen atender mejor los deseos de las clases mas humildes. Pues el pueblo pobre y el negro se siente valorizado en las CEB’s. Las CEB’s nacieron en medio del pueblo, en sus luchas de promición social y para mejorar la vida de los barrios. Las CEB’s son verdaderamente una forza social dentro de la Iglesia en el Brasil.

Costatamos que es necesario conocer y respetar siempre mas a los musulmanos para dialogar sin preconceitos. Somos convidados por los obispos a superar la oposición histórica que existe entre cistianos y musulmanos. El diálogo religioso/inter-religioso presupone diálogo recíproco, que significa el mutuo reconocimiento de valores y verdades.

Se ve que falta formación al dialogo en todos los niveles y en todas las categorías de personas en nuestra Iglesia. Para asi poder reconocer al otro como diferente, que tiene sus valores para compartir. 
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This thesis examined the theme of inter-religious dialogue in the Brazilian Bishops Conference Documents. Inter-religious dialogue is a very up to date them due to the increasing religious pluralism that is present and almost all contemporary societies.


This research had as its starting point the most important CNBB documents, that is, those documents related to inter-religious dialogue themes. The CNBB documents that have been analyzed are those dealing with the practice of dialogue with the Afro-Brazilian religious and those regarding dialogue with the Muslims. The thesis, firstly, evidenced the positive and negative elements of the three preceding components and , secondly, demonstrated some of the challenging aspects of such dialogues between CNBB and various schools of missiology. There are, therefore, four different parts, yet complementary. 


In each part, there is a clear factor pointing to the importance of the Second Vatican Ecumenical Council as a major contributor to a  new awareness and paradigm shift as far as inter-religious dialogue is concerned. Base Christian Communities (CEBS) are the privileged locus for inter-religious dialogue at a grassroots level. 


Drawing from the CNBB texts, one understands that dialogue means a whole set of positive and constructive relationships with whichever group or community and it is not simply a one-to-one colloquium. Inter-religious dialogue is personal contact, proximity and respectful relation to others whether these “others” are groups, religions or non-Christian “Churches.” 


This makes us agree with  Franco Sottocornola when he states that inter-religious dialogue must be an integral part of local Church agenda because inter-religious dialogue is a sine qua non. Such dialogue is neither optional nor superfluous. It is indeed a duty that is so precious for the life of the Church and for service to the world. In addition, inter-religious dialogue is by itself a service in favor of the Kingdom of God. 


From my experience in Sierra Leone, I have come to the conclusion that dialogue is not an activity; dialogue is an encounter and a demand and a call for the Christian faith. Inter-religious dialogue must be for us a richness of gifts that renew our lives if nourished and ripened through, in, and by love.  If we are able to create cordial dialogue with our brothers and sisters, we will have given a small yet valuable portion of contribution to unity and world peace, in the words of Celestina Bottego, the foundress of the Missionaries of Mary. Dialogue is a sign of life and hope.


Inter-religious dialogue is a value in and of itself, and through it the Church in Brazil is called to serve Brazilian people so that we will grow spiritually, thus contributing with peace and harmony among different religious that are so vital to our  humanity.


The Church learns from dialogue and does not only  teach. She learns how to be a guest and not only the one who always welcomes (a hostess). She overcomes the fear of losing the whole truth and of losing her own identity. Inter-religious dialogue is not only a method or an option, but it is a duty and a need for all of us.


The Brazilian Church is highly encouraged to re-commit itself to the option for the poor in the persons of the Afro-Brazilians. This very same Church that once discriminated against them by being many times silent before the historical fact of slavery, is now engaged in the practice of empowering Afro Brazilians to be aware of their rights and to recover their self-esteem and sense of identity. An example of this is a clear desire to support inculturated liturgies for Afro-Brazilians. Furthermore, Afro-Brazilians feel quite attracted to CEBS. Base Christian Communities (CEBS) can better meet the dreams and needs of the poorer classes of Brazil and this is why they develop a sense of self-worth by participating in the meetings of CEBS. CEBS are born right in the middle of people, right where people are. CEBS are born in the middle of their struggles for basic needs and to improve their neighborhoods. CEBS are truly a social force inside the Brazilian Church..

It is urgent; however, to get to know and respect Muslims in order to liberate ourselves from so many preconceived ideas and to start dialogue. We are invited by the Bishops to overcome historical hostility and opposition that still exists between Christians and Muslims. Inter-religious dialogue presupposes reciprocity, that is, mutual recognition of each other’s values and truths.


Unfortunately there is still lack of  good preparation to enter into dialogue at all levels and all categories of people in our own Church. If dialogue comes into place, we will certainly recognize the other as different, yet with many values to share. 


